
Viseu Ministério Púbico acusa escriturário de quatro crimes continuados entre 2006

e 2012 Dois alegados amigos acusados de receber 183 mil euros nas suas contas

Deu desfalque
de 1 6 milhões
em Conservatória

Nelson Morais

Um escriturário superior andou a
desfalcar a lª Conservatória do Re

gisto Predial e Comercial de Viseu
durante seis anos De 2006 a 2012
fez dali 102 transferências para as
suas próprias contas apropriando
se de mais de 1 6 milhões de eu
ros contabiliza o Departamento de
Investigação e Ação Penal DIAP
de Viseu que acaba de deduzir
acusação contra o funcionário e
dois alegados amigos que recebe
ram nas suas contas 183 mil euros

Com base nos factos apurados
pela investigação da Diretoria do
Centro da Polícia Judiciária o DIAP
de Viseu acusa Osvaldo Pires de 44
anos de te cometido crimes na for
ma continuada de peculato falsifi
cação de documentos falsidade in
formática e branqueamento de ca
pitais Já o casal Vítor Freitas e Ana
Martins de 38 e 32 anos vão respon
der por branqueamento Alegada
mente ajudaramOsvaldo a dissimu
lar a origem ilícita de 183 mil euros

O principal arguido chegou à
Conservatória de Viseu em 2005

Em poucos meses a conservadora
Maria da Glória Caetano aperce
beu se do à vontade dele com a

contabilidade e a informática e
confiou lhe a Contabilidade do
fim do mês Devia executá la com

uma ajudante principal e uma
colega mas pela agilidade de
monstrada nas suas funções Os
valdo Pires passou a ser o único a
utilizar todos os meses o compu
tador afeto à contabilidade men

sal E isto já num contexto de
inobservância por parte dos seus
superiores dos procedimentos de
controlo instituídos aponta o
DIAP

Numa primeira fase de abril a
dezembro de 2006 manipulou as
contas e documentação dos venci
mentos dos funcionários e fez per
to de 20 transferências entre 1400
euros e 18 mil euros da conta da
conservatória para as suas contas
pessoais segundo o DIAP

Mas a partir de 2007 o escritu
rário a quem a conservadora con

fiava os códigos de acesso ao siste
ma de pagamentos BESnetwork
subiu de nível De janeiro daquele
ano até junho de 2012 fez 84 trans
ferências para as suas contas na
maioria dos casos acima dos 20 mil

euros Normalmente eramuma ou
duas por mês sem se dar a grandes

cuidados limitava se a fazer cons
tar nos NIB de destino os das suas
contas nomes de entidades como o
IRN o IS Imposto de Selo ou DGCI
Casa Pronta Só no verão de 2012

alguém deu o alerta e a conservató
ria denunciou o funcionário ao Mi
nistério Público
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